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> Apostar no Desenvolvimento
> Combater a Desertificação

O país atravessa uma gravíssima crise económica, mas não podemos esquecer que 

bem pior é a crise dos valores que se instalou. Ela está na origem de inúmeros erros, 

injustiças, assimetrias e atentados contra a Soberania Nacional e a Justiça Social.  

Será razoável que se maltrate o interior do país, encerrando meios de transporte e 

comunicação, serviços e produção, escolas e centros de saúde, sob pretextos economi-

cistas? Tais medidas irresponsáveis estão a desertificar cada vez mais o interior e a 

desmantelar a produção e o comércio local. A população está a envelhecer, a deslocar-

se para as grandes cidades do Porto e Lisboa ou para o estrangeiro e, por conseguinte, 

acentua-se o drama do crescimento demográfico negativo. Será razoável que o valor do 

IVA não seja competitivo com o de vizinha Espanha, provocando uma fuga de consumo 

para esse país? Será razoável o abandono da agricultura, e das PME locais. E que dizer 

da concorrência desleal do comércio chinês, que destrói o comércio tradicional?

Só as propostas políticas corajosas do PNR defendem Portugal e os Portugueses!

Combater a desertificação do interior e fixar as populações na sua terra; 

Incentivar a natalidade de Portugueses e o crescimento demográfico;

Reerguer a produção nacional, a agricultura e o comércio de proximidade;

Devolver o bem-estar às populações e as infraestruturas necessárias;

Valorizar o património cultural de cada região e promover o turismo;

Apoiar os idosos, tratando-os com a dignidade que merecem;

Apoiar as forças da Ordem e combater a criminalidade.

BASTA! Não podemos mais tolerar tanta injustiça e destruição!

Por um Estado Nacional e Social

           Não aceitando que nos digam que 

Portugal é um país pobre ou inviável. Isso é mentira! Simplesmente, não 

pode estar entregue a uma classe política medíocre que tem pilhado o erá-

rio público ao mesmo tempo que se submete aos interesses estrangeiros. 

As nossas soluções são possíveis, sim! Como? Substituindo estas polí-

ticas de roubo e de traição Nacional por políticas nacionalistas.

Como são viáveis estas propostas?
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